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INFORMAÇÕES 
Ofertório mensal para a Igreja nova: Sendo 

este, o 2º domingo do mês, o ofertório das Missas 
reverte a favor da construção da nova Igreja e Centro 
Paroquial. Quem se esqueceu, poderá entregar ainda o 
envelope directamente ao pároco, ou durante a 
semana ou no próximo domingo. Seja generoso(a)! 

Retiro para Catequistas: Vai realizar-se mais um 
Retiro para Catequistas de toda a Diocese, no Centro 
Pastoral Paulo VI, em Darque, desde a próxima 6ª 
feira, dia 17, à noite, até ao próximo domingo, dia 19, 
à tarde. Também os Catequistas da nossa paróquia são 
convidados a participar, oferecendo a paróquia as 
despesas com a estadia. 

Encontro Diocesano dos Catequizandos da 
Profissão de Fé: O Seminário Diocesano promove pela 
1ª vez, no próximo domingo, dia 19, um Encontro 
Diocesano de Catequizandos da Profissão de Fé. São 
convidadas a participar, juntamente com os seus 
Catequistas, todas as crianças da Diocese que estão este 
ano a frequentar o 6º ano de Catequese, acompanhadas 
dos seus catequistas. Os pais são convidados a participar 
na Eucaristia com que encerra o Encontro, às 15,30 h. 
Este começa às 9,30 h. e termina pelas 16,30 h. Às 9,15 
h. será a saída do adro da nossa Igreja Paroquial. 

Nova Igreja e Centro 
Paroquial: Foram entregues 
mais os seguintes donativos para 
a construção da nova Igreja e 
Centro Paroquial: António 
Maria Pereira Mota – 20 € 
(mensal); Esmeraldo de Jesus 
Louro – 10 € (mensal); 
Francisco Rodrigues Gomes – 
10 €; Inocência Gonçalves de 
Barros – 15 €; Maria da 
Conceição Freitas da Lomba – 
20 €; Anónima – 10 €. Bem 
hajam! 

Para entregar o seu donativo 
pode dirigir-se ao pároco no fim das 
Missas ou no horário de 
atendimento. Se optar pela 
transferência bancária, poderá fazê-
lo para a Conta do Banco Millenium 
BCP, em nome de “Fabrica da 
Igreja Paroquial do Senhor do 
Socorro - Igreja Nova”, com o NIB 
003300004525294808705. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

13 Seg 18,30 Ana Magalhães e família; António Matos, esposa e filhos 
14 Ter 18,30 Manuel Jesus Ribeiro; Maria Isabel Coelho Fernandes; Glória Martins 

Coelho, Amélia de Jesus e José Pedro; Narciso Manuel Morais Santa 
Marinha; Júlio Gomes Ferreira e Maria de Lurdes Palhares Ferreira 

15 Qua 18,30 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; João Gonçalves Fernandes; 
António  Afonso Gonçalves do Rego 

16 Qui 18,30 Rosa Lourenço Cerqueira, José Rodrigues Alves e familiares; Teresa 
Miranda e Alice Mota; Marta Pereira dos Reis e João Fernandes Soares 

17 Sex 18,30 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, José 
Pereira; João Dias Chaves; Maria Cândida Cerqueira; Emília Campos 

18 Sáb 18,30 José Luís Cruzeiro, José Martins Barbosa; Alice Pereira de Passos; 
Arlindo da Guia Silva; José Mota; Ana da Conceição Cruzeiro; Inácio 
Miranda e família; Joana Negrão e marido; Manuel Mendes; José 
Castro; Armando Martins Arezes e Ilda Amoroso; Romão Pires 
Gonçalves; Jeremias Fernandes Gonçalves; Virgínia da Lomba Cadilha; 
Mário Alves Cadilha; António Cadilha; Maria Alves Salgueiro; José da 
Lomba Patrício; Virgínia Gonçalves Freitas 

19 Dom 10 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Manuel Basílio 
Barcelos Lima 
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32º Domingo do Tempo Comum - Ano B 
 

   «Veio uma pobre 
viúva e deitou duas 
pequenas moedas. … 
Esta pobre viúva deitou 
na caixa mais do que 
todos os outros. Eles 
deitaram do que lhes 
sobrava, mas ela, na 
sua pobreza, ofereceu 
tudo o que possuía para 
viver.» (Evangelho) 

No fundo, uma forma original que chama 
a atenção para o que é realmente importante, 
"mas mais próxima da linguagem própria 
dos jovens" afirma o Padre Paulo Emanuel 
do Secretariado Diocesano de Pastoral 
Vocacional, em Viana do Castelo. E 
confirma-se uma maior atenção dos jovens 
desde que começou a distribuição dos 
desdobráveis, garante à Agência ECCLESIA 
o responsável. 

Esta iniciativa insere-se noutros projectos, 
pois "pretendem transmitir a mensagem de 
felicidade não só aos jovens mas também às 
pessoas com uma decisão vocacional 
amadurecida". Para que exista uma pastoral 
efectiva em Viana do Castelo, querem reavivar 
núcleos em cada paróquia onde "se reze e se dê 
testemunho das vocações". Pretendem incluir 
nestes núcleos os catequistas e trabalhar em 
cooperação com um movimento diocesano que 
"através da partilha de bens e da oração se 
compromete a rezar pelo Seminário" dá conta  
o Pe. Paulo Emanuel. A curto prazo pretendem 
chegar aos idosos, que rezam pelas vocações 
quer sacerdotais quer das ordens religiosas, 
mas têm planos para os pais e famílias 
também. Assim dão a conhecer também o 
carisma das ordens religiosas e dos institutos 
seculares. 

As questões vocacionais "vão despertando 
atenção" afirma o responsável, pois os jovens 
sentem que a questão vocacional "não é para 
eles, mas quando adequamos a linguagem ao 
seu mundo, o quadro muda" afirma o Pe Paulo, 
"o termo pode ser estranho, mas quando se 
muda a linguagem há uma sintonia maior". 

Chamamento vocacional 
chega por telemóvel 

 

No início de mais uma Semana dos 
Seminários, parece-nos oportuna a 
publicação desta notícia. 

 

Na lista de contactos que cada 
telemóvel dispõe deve incluir-se o 
contacto de Jesus Cristo. Assim acredita o 
Secretariado Diocesano de Pastoral 
Vocacional de Viana do Castelo, que num 
desdobrável em forma de telemóvel tenta 
adequar a linguagem vocacional à 
linguagem dos jovens. Neste desdobrável 
é possível saber o que fazer quando não 
se tem rede, ou melhor, quando não se 
ouve o que Jesus diz, ou o que fazer 
quando se tem a bateria fraca, ou seja, 
quando não se reza ou não se usam os 
sacramentos, o que fazer quando se 
recebe uma chamada, ou como consultar 
as mensagens escritas. 
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32º Domingo do Tempo Comum – Ano B 

LITURGIA DA PALAVRA 
1ª leitura: 1 Reis 17, 10-16 
2ª leitura: Hebr. 9, 24-28 
Evangelho: Mc. 12, 38-44 
 

- As verdadeiras comendas - 
 
Embora de formas diferentes, é 

prática universal o reconhecimento 
público do mérito, nas diversas 
dimensões do saber e do fazer, seja 
na área científica, social e cultural, 
seja na área desportiva (óscares, 
prémios Nobel, medalhas, 
condecorações, comendas, etc...). 
A própria Igreja também atribui 
títulos honoríficos de monsenhor, 
de comendador, etc. 

 
As leituras deste Domingo 

também atribuem títulos. Só que as 
contempladas não preenchem os 
parâmetros habituais: são duas 
mulheres, viúvas e pobres, que 
tiveram a coragem de partilhar do 
seu ‘nada’ com os outros! 

 
Por isso, aqui, os critérios são 

outros: a atribuição não se baseia 
na quantia oferecida, mas na 
generosidade do gesto feito, não no 
impacto mediático da acção 
realizada, mas na sua discrição e 
no silêncio que a envolve. Com 
efeito, elas não tocaram a trombeta 
da publicidade, nem a esquerda 
soube o que fez a sua direita. 

Mas a verdade é que elas deram mesmo, 
porque deram do que lhes fazia falta. 
Verdadeiramente só há doação, só há dom 
quando isso implica privação. Dar do que 
sobra – o supérfluo – não é dar, é restituir! 

 
Só quem tiver um coração de pobre é 

que é capaz de dar, de partilhar. Esperar 
pela sorte grande ou pelo Euromilhões para 
partilhar é querer iludir-se a si próprio, pois 
a questão central não está no ter, muito ou 
pouco, mas no querer: há sempre quem 
tenha menos do que eu e sempre tenho 
alguma coisa que posso partilhar. Milagre 
não é partilhar do muito, mas é ser capaz de 
repartir com os outros o pouco que se tem. 

 
As pobrezas deste mundo não se 

limitam à falta de bens materiais. Somos 
constantemente desafiados por outras 
carências, às quais podemos dar, se não 
grandes respostas, pelo menos respostas 
grandes. De facto, o mundo da solidão e do 
abandono apela muito mais para o dom 
gratuito de nós mesmos, em 
disponibilidade, em tempo, em atitudes de 
escuta e de acompanhamento, através das 
mais diversas formas de voluntariado, do 
que em donativos materiais. 

 
De facto, a maior pobreza de hoje é a 

carência de atenção, de afecto e de carinho! 
Por isso, está ao alcance de todos alinhar ao 
lado destas duas viúvas, para, com elas, 
recebermos as comendas do nosso Deus! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Papa lembra 20º 
aniversário do 

Encontro de Assis 
 

Bento XVI lembrou, 
no passado dia 8, o 20º 
aniversário do histórico 
encontro inter-religioso 
de Assis, convocado por 
João Paulo II, referindo 
que o nosso mundo 
ainda “tem uma 
necessidade urgente de 
paz”. 

O Papa enfatizou “a 
necessidade de construir 
a paz”, através de uma 
“oração genuína que 
transforme os corações, 
que abra ao diálogo, à 
compreensão mútua e à 
reconciliação”. 

Nesse sentido, 
defendeu, é preciso 
“abater os muros 
erguidos, construídos 
pela violência, o ódio e 
a vingança”. Bento XVI 
falava durante a 
audiência geral, perante 
um grupo de jovens de 
várias religiões, reunido 
ao longo dos últimos 
dias em Assis, num 
encontro promovido 
pela Santa Sé. 

A todos os 
presentes, o Papa pediu 
que “voltem para as 
suas comunidades 
religiosas como 
testemunhas do espírito 
de Assis, verdadeiros 
mensageiros da paz, que 
é um grande dom de 
Deus”. 

Papa prepara documento sobre a Eucaristia 
 

Bento XVI já está a trabalhar na Exortação pós-sinodal 
dedicada à Eucaristia, após os trabalhos do último Sínodo dos 
Bispos, realizado de 2 a 23 de Outubro de 2005, sobre este 
tema. O Papa lembrou hoje que o documento “recolherá as 
indicações surgidas do último Sínodo dos Bispos, dedicado ao 
Mistério Eucarístico”. 

Ao receber no Vaticano os membros do Comité Pontifício 
para os Congressos Eucarísticos, Bento XVI deixou votos de 
que esta Exortação “ajude a Igreja a preparar e celebrar com 
participação interior o Congresso Eucarístico que se realizará 
em Junho de 2008. 

Para o Papa, o mundo de hoje tem necessidade de “redescobrir 
no Sacramento eucarístico a fonte da sua própria esperança”. 
Neste sentido, destacou o papel dos Congressos Eucarísticos 
Internacionais como “fonte de renovação espiritual, ocasião para 
melhor dar a conhecer a Santíssima Eucaristia”. 

O primeiro Congresso Eucarístico Internacional foi uma 
iniciativa que partiu de uma cristã leiga e foi assumida pelo 
arcebispo local. Contou com o apoio de dioceses de seis países 
europeus, inclusive com a bênção do Papa Leão XIII. A 
arquidiocese de Guadalajara (México) acolheu em Outubro de 
2004 o 48º Congresso Eucarístico Internacional num clima de 
festa e entusiasmo. O próximo Congresso Eucarístico 
Internacional terá lugar no Québec, Canadá, no ano de 2008. 

Bento XVI espera que cada vez mais cristãos redescubram 
a “adoração eucarística”, lembrando a esse respeito a 
experiência que viveu com os jovens, no ano passado, por 
ocasião da Jornada Mundial de Colónia. 

 
Governo turco confiante no êxito da visita do Papa 

  

O ministro dos negócios estrangeiros da Turquia, Abdullah 
Gül, assegurou hoje que a visita do Papa ao país, em finais de 
Novembro, será “um sucesso”. Falando em Roma, onde se 
encontrou com o seu homólogo italiano, Gül disse estar certo 
de que a viagem de Bento XVI “será uma excelente visita, que 
terá sucesso”. 

Este responsável disse, por outro lado, não ser verdade que o 
primeiro-ministro turco, Tayip Erdogan tenha evitado encontrar-se 
com o Papa. O ministro reiterou que no mesmo dia da visita papal, 
ocorrerá também na Turquia uma cimeira da NATO, pelo que “a 
Turquia decidiu que o presidente receberá Bento XVI e o 
primeiro-ministro irá à reunião da Aliança Atlântica”. 

“Estamos felizes por receber o Papa e estamos muito contentes 
por ele visitar um país muçulmano: esta visita será um sucesso", 
reafirmou, em entrevista ao canal italiano La7. 


